
Muito autista ou pouco autista?!?! Nãããããoooooo...

Entenda porque o autismo é um espectro e como identificar os sintomas e sinais

O autismo, ou Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), como é tecnicamente chamado, é uma
condição de saúde caracterizada por prejuízos em três importantes áreas do desenvolvimento humano:

● habilidades socioemocionais
● atenção compartilhada
● linguagem

Atualmente a ciência fala não só de um tipo de autismo, mas de muitos tipos diferentes, que se
manifestam de uma maneira única em cada pessoa.

Para definir a grande abrangência do autismo, usa-se o termo “espectro”, pois há vários níveis de
comprometimento, desde pessoas com outras doenças associadas (chamada de comorbidades), como
deficiência intelectual, até pessoas que têm uma vida comum, independente, porém, algumas nem
sabem que são autistas, pois jamais tiveram esse diagnóstico.

Causas genéticas

O autismo é um transtorno multifatorial do qual não se conhece o mecanismo da causa completamente.
Um estudo publicado pelo JAMA Psychiatry em 17 de julho de 2019 sugere que 97% a 99% dos casos
de autismo têm causa genética, sendo 81% hereditário. O trabalho científico, com 2 milhões de
indivíduos, de cinco países diferentes, sugere ainda que de 18% a 20% dos casos tem causa genética
somática (não hereditária). E o restante, aproximadamente de 1% a 3%, devem ter causas ambientais,
pela exposição de agentes intrauterinos — como drogas, infecções, trauma durante a gestação (leia
nosso artigo “Pesquisa confirma que autismo é quase totalmente genético; 81% é hereditário“). No início
de 2020, um trabalho científico publicado na revista Cell, com base numa análise do sequenciamento
genético de mais de 35.000 pessoas autistas e familiares, identificou 102 genes como sendo os
principais relacionados ao autismo.

Após centenas de estudos — entre eles o norte-americano MSSNG, publicado em 2017, na revista
científica Nature Neuroscience, considerado o maior programa de estudos genéticos em autismo no
mundo, se sabe que testes genéticos podem detectar a causa em 10% a 40% dos casos de TEA dos
EUA e Canadá, com taxa maior de detecção quando tecnologias de análises genéticas mais modernas
são utilizadas em casos onde o autismo está associado a outros problemas de saúde e sinais clínicos.
Como a ciência tem certeza da influência da genética no autismo, existem atualmente mais de mil de
genes já mapeados e implicados como fatores de risco para o transtorno. Sendo 102 o número total dos
principais genes relacionados ao autismo.

Sinais de autismo na infância

A partir de um ano e meio de idade, alguns sinais de autismo já podem aparecer, até mesmo mais cedo
em casos mais graves. Há uma grande importância de se iniciar o tratamento o quanto antes — mesmo
que ainda seja apenas uma suspeita clínica —, pois quanto antes iniciem-se as intervenções, maiores
são as possibilidade de melhorar a qualidade de vida da pessoa. O tratamento psicológico com evidência
de eficácia, segundo a Associação Americana de Psiquiatria, é a terapia de intervenção comportamental
— aplicada por psicólogos. A mais usada delas é o ABA (sigla em inglês para Applied Behavior Analysis
— em português, análise aplicada do comportamento). Como o tratamento para autismo é
interdisciplinar, ou seja, além da psicologia, pacientes podem se beneficiar com intervenções de
fonoaudiologia, terapia ocupacional, entre outros profissionais.

Listamos, a seguir, alguns desses sinais, mas é importante ressaltar que apenas três deles presentes



numa criança de um ano e meio já justificam uma suspeita para se consultar um médico neuropediatra
ou um psiquiatra da infância e da juventude. Testes como o M-CHAT (inclusive a versão em português)
estão disponíveis na internet para serem aplicados por profissionais.

● Não manter contato visual por mais de 2 segundos;
● Não atender quando chamado pelo nome;
● Isolar-se ou não se interessar por outras crianças;
● Alinhas objetos;
● Ser muito preso a rotinas a ponto de entrar em crise;
● Não brincar com brinquedos de forma convencional;
● Fazer movimentos repetitivos sem função aparente;
● Não falar ou não fazer gestos para mostrar algo;
● Repetir frases ou palavras em momentos inadequados, sem a devida função (ecolalia);
● Não compartilhar seus interesses e atenção, apontando para algo ou não olhar quando apontamos

algo;
● Girar objetos sem uma função aparente;
● Interesse restrito ou hiperfoco;
● Não imitar;
● Não brincar de faz-de-conta.

Atenção: estas informações não dispensam a consulta com especialistas para o diagnóstico Fonte:
tismoo

Veja também nosso artigo: Tudo sobre o autismo

Conheça nossos especialistas no diagnóstico e reabilitação de autistas, acesse linktr.ee/egolife
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